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Introdução

A relação entre os seres humanos e seus animais de companhia, particu-
larmente cães e gatos, tem se transformado em consonância com as mudanças 
comportamentais na sociedade. Cada vez mais, esses animais são considerados 
membros da família, contribuindo para a formação do que agora denomina-
mos de família multi ou interespécie. Contudo, a convivência entre homens e 
animais nem sempre é harmônica, o que resulta frequentemente no abandono 
e várias outras ações consideradas maus-tratos.

O abandono de animais no Brasil ocorre de maneira indiscriminada e, 
muitas vezes, sem as devidas penalizações, mesmo diante das legislações de 
proteção animal existentes (Brasil, 1934, 1998, 2020). Apesar do aumento 
na frequência de denúncias, há um longo caminho a percorrer em termos de 
avanços efetivos na aplicação dessas leis e na conscientização da sociedade 
sobre a importância do respeito aos direitos dos animais.

A Organização Mundial da Saúde estima que existam mais de 30 milhões 
de animais abandonados no Brasil: 10 milhões de gatos e 20 milhões de cães 
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(ANDA, 2014). Segundo a ONG Ampara Brasil, o número de animais aban-
donados aumentou 61,6% no período de julho de 2020 ao primeiro semes-

(Linard, 2021).
O abandono de animais dentro do campus universitário é uma proble-

mática que destaca a interseção entre a comunidade acadêmica e a sociedade 
circundante. Muitas vezes, animais são deixados no ambiente universitário 
por indivíduos que buscam uma solução rápida para lidar com animais de 
estimação, sem considerar as implicações éticas e de bem-estar animal.

Neste contexto, a discussão sobre a ausência de estruturas adequadas para 
lidar com animais abandonados externos à universidade se conecta intrinse-
camente com a questão dos animais comunitários no ambiente universitário. 
A necessidade de uma resposta coordenada entre a universidade, autorida-

externos, mas também ressalta a importância de uma abordagem integrada 
para lidar com os animais presentes no campus.

A cooperação entre essas entidades torna-se categórica não apenas para 
abordar o problema multifacetado de animais abandonados em áreas circun-
vizinhas, mas também para desenvolver e implementar políticas abrangentes 
dentro da universidade. Estabelecer diretrizes claras, promover a conscienti-
zação sobre a responsabilidade compartilhada e forjar parcerias estratégicas 
não apenas aborda o abandono de animais em um sentido mais amplo, mas 
também contribui para a construção de um ambiente universitário mais com-
passivo, ético e sustentável para todos os envolvidos.

Dentro deste contexto, os direitos dos animais comunitários no campus 
universitário são uma consideração fundamental para promover uma convi-
vência ética e respeitosa entre seres humanos e animais, pois ao reconhecer 
e proteger os seus direitos, não apenas demonstramos uma responsabilidade 
ética, mas também contribuímos para a construção de um ambiente acadê-
mico mais compassivo e sustentável e promovemos uma comunidade com-
prometida com a proteção de todas as formas de vida que compartilham o 
espaço acadêmico.

1. Relação homem-animal de companhia

Os animais de companhia, destacando os cães e gatos, exibem um aparato 
perceptivo e cognitivo notavelmente impressionante, manifestando uma mar-
cante capacidade de adaptação ao convívio humano. Essa habilidade não apenas 
destaca a notável capacidade desses animais, mas também ressalta a profundi-
dade da interconexão entre humanos e seus animais, promovendo uma convi-
vência enriquecedora baseada na compreensão mútua e na expressão afetiva.
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O convívio contínuo com animais de companhia tem sido associado ao 
desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais em crianças, fornecendo 
um contexto propício para o aprendizado e a expressão afetiva (Endenburg; 
Van Lith, 2011).

Pesquisas demonstram que a interação com animais de companhia pode 
ter impactos positivos na saúde mental e física dos indivíduos (Barker; Daw-
son, 1998; McNicholas et al., 2005).

Além disso, estudos indicam que a presença de animais de companhia 
está associada a uma redução do estresse e da ansiedade, contribuindo para 
um ambiente mais tranquilo e acolhedor (Odendaal, 2000; Wells, 2009).

Segundo Oliveira (2008), crianças de 3 a 10 anos que convivem com 
cães demonstram ser mais afetivas, inteligentes, exibem menor propensão 
à agressividade e tendem a ter melhor relacionamento social, entre outros 
benefícios resultantes da interação entre a criança e o cão.

Os cães desempenham um papel notável como mediadores terapêuticos, 
oferecendo suporte essencial no desenvolvimento de pessoas com necessidades 

no contexto do desenvolvimento e socialização de crianças. Ao interagir de 
maneira afetuosa e empática, esses animais não apenas proporcionam conforto 
emocional, mas também facilitam o aprimoramento das habilidades sociais 
e emocionais, contribuindo assim para a melhoria da qualidade de vida e o 
bem-estar geral das pessoas envolvidas nos processos terapêuticos (Almeida 
et al., 2020).

A interação entre idosos e animais de estimação, evidenciada por fatores 
positivos como a promoção da atividade física, suporte emocional e enri-

qualidade de vida na terceira idade (Garrity et al., 1989; Raina et al., 1999; 
Thorpe et al., 2006). Essa relação demonstra não apenas benefícios físicos, 
emocionais e sociais, mas também ressalta a relevância de considerar os ani-
mais de companhia como membros integrados nas abordagens de cuidado e 
bem-estar para os idosos.

Assim, os animais de 
oferecendo benefícios abrangentes para a saúde e o bem-estar das pessoas, 
destacando a importância de sua presença nos contextos domésticos e sociais.

Embora a interação entre animais e seres humanos ofereça vários bene-

ruído; superpopulação ou abandono dos animais e problemas relacionados à 
saúde, tanto para os humanos quanto para os animais envolvidos (Voith, 2009; 
Wells et al., 2019). A gestão cuidadosa desses fatores negativos é necessária 
para amenizar os potenciais impactos adversos e preservar o bem-estar tanto 
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da comunidade humana quanto dos animais, ressaltando a necessidade de 
abordagens equilibradas e éticas na interação entre ambas as esferas.

Na relação entre seres humanos e animais, um dos fatores negativos mais 
prementes é a questão dos maus-tratos. Os maus-tratos a animais incluem uma 
variedade de comportamentos prejudiciais, como abandono, negligência, vio-
lência física e exploração indevida. Essas práticas não apenas comprometem 

empatia e responsabilidade por parte dos humanos envolvidos (Ascione, 2004).
A ocorrência de maus-tratos a animais não apenas causa sofrimento 

direto aos envolvidos, mas também está associada a consequências negativas 
para a sociedade em geral. Estudos indicam que a violência contra animais 
pode ser um indicador de comportamento violento em relação a outros seres 
humanos, destacando uma preocupante correlação entre maus-tratos a animais 
e comportamento violento humano (Duncan et al., 2005; Gullone, 2011).

Portanto, a prevenção e o combate aos maus-tratos aos animais, além de 
ser uma questão de justiça para com os animais; também são medidas essen-
ciais para promover a compaixão, a ética e o bem-estar coletivo na sociedade.

2. Legislação de proteção animal

O Decreto nº 24.645 de 1934 (Brasil, 1934) é um marco na legislação 
de proteção aos animais, pois estabelece que todos os animais existentes no 

Os animais são indivíduos dotados de direitos fundamentais à existência 
digna, respaldada pela Constituição da República Federativa do Brasil. Em seu 

de crueldade contra os animais.
No contexto da legislação brasileira, os animais comunitários, também 

em relação ao bem-estar desses seres que coexistem em ambientes urbanos 
e institucionais.

Ambas as leis no Estado do Rio de Janeiro, a Lei Estadual nº 6.464 de 
2013 (Rio de Janeiro, 2013) e a Lei nº 8.145 de 2018 (Rio de Janeiro, 2018) 
visam à proteção e defesa dos animais, estabelecendo normas para garantir o 
bem-estar e prevenir abusos, maus-tratos e condutas cruéis.

culos de afeto, dependência e manutenção com a população local, enquanto 
a segunda altera a lei anterior (nº 3.900 de 2002), instituindo o código de 
proteção aos animais no âmbito do estado, reforçando o compromisso com a 
proteção dos animais não humanos.

Importante salientar que impedir que alguém alimente um animal e res-
tringir o acesso dos animais a alimentos e água constitui ato de maus-tratos, 
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infringindo o direito fundamental à proteção da dignidade animal, caracteri-
zando uma conduta cruel ao privar o animal de alimento e água.

Essa proibição encontra respaldo no Artigo 225 da Constituição Federal 
de 1988 (Brasil, 1988), a Lei de Crimes ambientais, nº 9.605 de 1998 (Bra-
sil, 1998) e a Lei nº 14.064 de 2020 (Brasil, 2020). Diversas leis têm sido 
estabelecidas para salvaguardar os animais, reconhecendo a necessidade de 
assegurar-lhes uma vida digna e livre de maus-tratos.

Além disso, a Lei Federal de Crimes Ambientais, nº 9.605 de 1998 e seu 
Artigo 32 (Brasil, 1998), em particular, desempenham um papel fundamen-

Tal legislação impõe sanções que visam desencorajar práticas cruéis, garan-

por seus atos, com a detenção de três meses a um ano e a aplicação de multas.
Essa abordagem legislativa ganha ainda mais relevância diante da Lei 

Federal nº 14.064 de 2020 (Brasil, 2020), conhecida como “Lei Sansão”, 

aos crimes de maus-tratos contra cães e gatos. Esta lei aumenta a pena para 
quem praticar atos de abuso, maus-tratos, ferir ou mutilar animais, podendo 
variar de dois a cinco anos de reclusão, além de multa e proibição de guarda.

animais no Brasil, tornando as penalidades mais severas e abrangentes para 
aqueles que violam os direitos dos animais.

3. Animais comunitários no ambiente universitário

A inserção de animais comunitários no ambiente universitário constitui 
uma dinâmica heterogênea, revelando uma interação complexa entre elemen-

nham um papel central no bem-estar emocional dos membros da comunidade 
acadêmica, fornecendo não apenas companhia, mas também um refúgio 
reconfortante em meio às demandas acadêmicas e oportunidades para inte-
rações sociais enriquecedoras. A presença destes animais cria uma atmosfera 
acolhedora, promovendo a redução do estresse e proporcionando momentos 
de descontração, elementos categóricos para um ambiente acadêmico mais 
saudável e equilibrado.

as preocupações com a saúde pública e higiene. Riscos em potencial, como 

tornam-se evidentes, especialmente na ausência de políticas consistentes para 
monitoramento e cuidado. Desta forma, a busca por um equilíbrio entre os 
benefícios positivos, resultado da presença destes animais e a implementação 
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Este processo é essencial para assegurar uma coexistência harmoniosa, pro-
movendo não apenas o bem-estar humano, mas também o cuidado e respeito 
pelos animais na comunidade universitária.

4. Estratégias para a melhoria da qualidade de vida dos animais 
comunitários do campus da Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro (UENF)

E-Caminhos do Diálogo, foram pensadas propostas de integração de proje-
tos e ações de protetores de animais, técnicos e professores da Universidade, 
parceiros externos, como o centro de Controle de Zoonoses e outros, assim 
como a administração da Universidade para implementar ações que visem a 
facilitar a integração de esforços em um campus universitário para se pensar 

5. Comprometimento da Universidade em relação aos animais 
comunitários do campus

5.1. Criação da Comissão de Cuidado Animal

A falta de institucionalização e reconhecimento das ações, e a desconti-
nuidade no caso de mudanças de agentes administrativos, é um dos grandes 
problemas na gestão desse tipo de problema. A formação de uma comissão 

todas as ações relacionadas ao cuidado dos animais, é, pois, fundamental 
para a coordenação e manutenção da perenidade das ações. Essa comissão 
garantirá a presença de voluntários para cuidados diários, além de administrar 

5.2. Fundo de Assistência Veterinária

A arrecadação fragmentada de recursos, mediante ações e contribui-
ções individuais, costuma ser um outro grande problema na continuidade de 
projetos. Muitas vezes protetores individuais chegam a comprometer seus 

tes. Em universidades isso pode ser gerido de forma centralizada, inclusive 
buscando recursos humanos nos próprios acadêmicos e projetos na univer-
sidade. Podem-se buscar criar projetos de extensão com alunos de cursos de 
administração, zootecnia, engenharia de produção, além do auxílio de seto-
res e projetos já existentes na universidade, como incubadoras de empresas. 
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Nesse sentido, pode-se criar um fundo de assistência veterinária, com alunos e 

vacinas e tratamentos médicos para os animais, além de organizar e prever 
ações, garantindo um cuidado abrangente e contínuo.

5.3. Plataforma Virtual de Acompanhamento

Esta é uma outra proposta que pode abarcara participação de alunos 
de outros cursos da universidade, como administração e informática, com a 
criação de uma plataforma virtual que permita o acompanhamento individua-
lizado dos animais. Nela, informações como nome, foto, histórico de saúde e 
comportamento estarão disponíveis, permitindo a prestação de contas sobre 
o uso dos recursos e divulgando a disponibilidade para adoção.

5.4. Programa de Voluntariado Estudantil

Criar um programa de voluntariado para estudantes interessados em 
ajudar no cuidado e na socialização dos animais é uma proposta que pode 
ajudar a ampliar a mão de obra atuante, e ainda auxiliar na formação prática 
de alunos, que podem ser supervisionados por professores dos diferentes 
cursos da universidade. Esses estudantes receberão treinamento e orientações 
adequadas, podendo obter créditos direcionados às ações extensionistas.

5.5. Integração entre Cursos Universitários

Ações desse tipo, que preveem a integração entre cursos, como veteri-
nária, zootecnia, biologia, administração, computação, e mesmo pedagogia, 
com projetos de ações educativas, podem servir como um centro agregador 
de projetos e ações transdisciplinares. Essa colaboração permitirá melhorias 
nos cuidados com os animais, desde projetos de gestão de recursos até siste-
mas informatizados de registro e acompanhamento, além de colaborar para a 
formação técnica, ética e cidadã dos alunos. Cursos acadêmicos pode utilizar 
os projetos de animais da UENF como modelos para inovação tecnológica e 
treinamento, como por exemplo, com a produção de ração balanceada para 
esses animais pelos laboratórios de zootecnia ou para o treinamento de cirur-

no hospital veterinários.

5.6. Campanhas de Arrecadação durante Eventos Acadêmicos

Eventos acadêmicos, que apresentam periodicidade anual, como Semanas 
Acadêmicas, podem passar a integrar campanhas de arrecadação de ração 
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para os animais do campus, semanas de conscientização e eventos educativos 
de maneira geral, perenizando esses tipos de ações no campus universitário.

5.7. Conscientização e Educação

Promover ações de conscientização sobre bem-estar animal, guarda 
responsável e direitos dos animais de maneira periódica são estratégias que 
contribuem com o nível de conscientização das pessoas em relação ao con-
vívio em geral com os animais, diminuindo problemas como maus-tratos 
e abandono de animais. Uma alternativa viável é a utilização de projetos 
de extensão existentes para disseminar informações sobre a importância da 
convivência harmoniosa entre seres humanos e animais, tanto internamente 
quanto no entorno da universidade. É importante buscar parcerias para tor-

como médicos veterinários, com comerciantes, como donos de pet shops, 

público, como a prefeitura.

5.8. Parcerias com Protetores de Animais

É muito importante estabelecer parcerias com protetores de animais da 
região, visando à troca de experiências e conhecimentos. Palestras e workshops 
sobre bem-estar animal realizados em conjunto, enriquem a compreensão e o 
engajamento da comunidade acadêmica.

6. Fortalecimento das Parcerias com órgãos do poder público, 
como Centros de Controle de Zoonoses (CCZs)

6.1. Parceria para Promoção da Vacinação Antirrábica e Castração

Parcerias com órgãos como Centros de Controle de Zoonoses (CCZ) ou
órgãos semelhantes do poder público local são estratégicas que proporcionam 

animais de estimação. Essa colaboração contribui não apenas para a saúde 
individual dos animais, mas também para a prevenção de doenças transmis-
síveis e o controle da população animal.

6.2. Utilização da Unidade Básica de Saúde (UBS) para Exames 
Laboratoriais

Implementação de Unidades Básica de Saúde Animal (UBS), aumentam 
a capacidade de realizar exames laboratoriais abrangentes nos animais, pro-
porcionando informações detalhadas sobre a saúde de cada indivíduo.
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7. Potenciais Contribuições do Setor Privado para os Animais 
Comunitários

7.1 Engajamento do Setor Privado como Alternativa Viável

A participação do setor privado surge como uma alternativa viável para 
apoiar os animais em situação de vulnerabilidade. Empresas renomadas, como 

cam como é possível oferecer descontos em rações e até mesmo promover a 
visibilidade de seus representantes em eventos, como as Semanas Acadêmicas. 

as empresas promovam seus produtos e serviços, ao mesmo tempo.

Ao adotar tais iniciativas, as Universidades ou outras instituições engaja-
das na promoção do convívio harmonioso entre animais e podem contribuir de 

mas também fomentarão a sensibilização e conscientização da comunidade 

a imagem da instituição, demonstrando seu compromisso com a responsabi-
lidade social, mas também propiciará uma melhoria substancial na qualidade 
de vida dos animais, potencializando a oportunidade de estabelecer parcerias 
tanto com o setor público quanto privado.
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